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DEDICADO 

AO SENHOR DOUTOR 
INTONIO  SIMOENS 
■ DASYLVA 
■ENTE DA UNIVERSIDADE DE 
|Coirnbra,& Medico daCamara do Muy- 
Tto Alto, & Muyto  Poderofo   Rey 

Dom Pedro II. Noflb Senhor. 

VTTO tempo há, Senhor; quefolicitava* 
meu affeèh defcobrir alguma obra fera d 
peffoadeKm. oferecer, em gratificação dê 
fingular amor, que em [f.m. tenho, & che- 
guei fempre a experimentar; &> como No ay 
plazo, que nollegue, chegou em fim d minha 

Voejtebreve Sermão, queporfuapequenhes, nao ferve ta- 
pera dezempaibo do amor, qukò peva aprotetcaõ, &" ap- 
vaçao dofuperiorjuizo de Cm. fotititarque sb defiafor- 

'levara feguro o aplauze, tendo também ao feu patrocínio 
Aij       _+ tiao 
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j^bme?w.{romrtoparaadefenf:í. Nem repare ^.m tia li 
miuçio cia ojfma,quc como ciice o Poetai g^od Ucet non iL 
det Mus amam. yis grades abras perfi tne/thas afhlt iõ \ 
pequenas foremsòpatrocinadasfeexaltaõ. Dcn IrparaefU 
pequena obrafahir a Ulcomluílre, Qf eflimaSaS, naô L 
dia eu, nem cila eleger com melhor acerto, fntminio de Me". 
cenas mais entendido, & difaeto, cujas Lules de prefpicJ 
ingenbo augmentab o credito a Medicina, & illuslraõ com 
tau fuperiores vantagens e/la Aòadcmia, que com rallopo- 
demos todos a buma TOS de articular, q entre os mais aflros 
chegou V.m. com mais excellencia a refplandecer: Sicut inter 
ignes Uma minores. Sirvaçc V.m. for Lora de admetir cHe 
breve, fe compendiezo Sermão do Advento, porque com a 
authoridade de Doutor, &fua accekaçau, ficara então de 
todos os Lsjtores bem acceito: Attíloritas enim Do&oris ac- 
ceptitmfermonemfacit, dice Eajílio. Naô digo mais formo 
ofender amodeflia de Km. Cttjapefoaoçeomeguaid: & 
profpere por dilatados aunos como ijlefeu mais obrigado lhe 
dJZeja (Coimbra J;. dejunho de 1700. 

De V.ro. Menor fervo, & Compadre.' 

J05EPH ANTVNES. 



Tuftc vi& btttit Filiam bominis irtMajc/latefua.Luc. 12. 

•Q   Onhou    Nabuco 
t   (muito alto, & Po- 

dcrolo PrincepcoC 
...  Senhor nollb). fio- 

'J(V> nhou Nabuco Mo- 
narca dos Ai"»irios, 

que via aqudli   taõ 
cclcbradacomo  repetida Ellatua, 
fujaellatura era taõ grande por lu- 
lilime,como por lonhada; qii'Z Da- 
nielinteipretar cila vilaó, & difle, 
que naquellaEftatua foberana l'e re- 
prefentaváo os quatro Império* fu- 
turos; que havia de vir tempo, cm 
(jucoourohaviadclucccdcrà pra- 
ta; a prata havia  de   lueceder  ao 
bronze; o bi onze havia de fucccdcr 
»o feno-, que havia de vir tempo, 
cm que aos Alsirios haviáo  de foc- 
ceder os Gregos; Si aos Gregos, 
haviáo deiuceeder os  Romanos; 
que taõ logcyta, como iílo  cfteve 
fctnprc às mudanças da fortuna ael- 
tatua do Mundo. 

Todos os DD. commummente 
tem por vcrdadcyraefta explicação 
oc Daniel; com tudoTertuhano.SC 
Thcodorcto, dizem que as rumas da 
tltaiua naqucllc Ibnho, reprefenta- 
vão oscftragos do Mundo neftedu. 
Quem he aeltatuaA quem hea pc- 
Òra(dizTeriuliano,& Thcodorc. 

to.) A elratua hco Mundo, a pedra 
hc Chrillo. Quem he a pedi a dclcc- 
do do monte para dcftruir a ellatua, 
IcnáoChiillodcIccndodoCco pa- 
ra julgar o Mundo. Quem hc a ne- 
draiem n-.áos toda inclinada na- 
quellc Ibnho ao golpe   da   cltatna, 
íenáo Chrillo feni milcncordia.nel- 
tediatodo inclinadoàjuftiça do» 
hemens? Quem he a pedra ocuDan* 
d* os lados da terra, ícnáo Chrifto 
manifcllando a gloriada Magefta- 
dc? Quem he a ellatua comporta de 
vanos mctacs.lcnáoo Mnndocom- 
portodediílcrentescitados.' Qiicm 
hc a ellatua fundada lobre pés  de 
barro, fenáo o Mudo fundado lobrc 
alicerces de terra? Quem heaetra- 
tuareduzidaem pó, knáoo Mundo 
reduzido aGnaes? Qucmhc  hnal- 
mentcDanicl explicando o que era, 
& o que havia.de ícr a ellatua, fenáo 
ojuizo deDcosexplicando o   que 
foi, o que he,& o que ha de  fero 
Mundo? 

lfib quer dizer. & iflb fignifica 
Danicl.juizo de D cos: Judiciam Dei: 
do moco.que o juízo de Dcos eilava 
nojuizode Daniel, oTtudo quanto 
julgou Daniel, tudo ha ce julgar 
Deos; porem com cfta dirTercnça: 
Dcoshadeiulgar o Mundo.-Daniel 

Aiij julgou 



S. ntião da Trímeirtt 
s iuigounac-fttiMaosqiatro ímpcri- 

^*sdo Mundo; Dcos julg.ua no 
^Mundo as quatro partes da cerra: 
Pani:;ljulgou na cabeça deouro, o 
í"oberbo,C\ dilatado ImpcriodosAf- 
firios; DLOS julgará na cabeça de ou- 

'ro, ospreciofos.ÔC cxcclleiucs the- 
fourosda Afia.- Daniel julgou nos 

> braços de prata o rico, ôc lultrolo 
Império dos Perlas; Dcos julgará 
nos braços deprata, as muitas, ÔC 
grandes riquezas da America: Da- 
niel julgou no brônzeo invencível, 
& guerreiro Império dos Gregos; 
Deos julgará no bronze o forte, ÔC 
bcllicofo ienhonoda Europa.- Da- 
niel julgou no ferro, & no bano, o 
cruel, & proveytofo Império dos 
Romanos; Dcos julgará no ferro, ÔC 
no barro, o violento, ÔC caduco go- 
verno da Africa. 

Nem na eílatua houve Império, 

Mu.ido cm Adão, decretando, que 
nclle mon-dem todos os homens;' 
mas ainda que a morte teve junídi. 
çaó nos indivíduos, naõatcvc na 
clpecie.morriaóhuns, & nafeiaõ 
outro*; cailigou também o Mundo 
com o diluvio; porém com acaba- 
rem nas aguas todos os viventes da» 
quellctcmpo.ainda ficarão no pa- 
trocínio da Arca algumas relíquias 
do Mundo;foi grande a tcmpeltade, 
mas ainda ouve taboas para efeapar 
do naufragio;caftigou depois as Ci- 
dades infames, mas daquelle fogo 
voraz eleapou aindaacafade Lotj 
decretou ultimamente a deítrui- 
çaódo Império de Nabuco em fi- 
gura de humaarvore, ôc fendo taó 
grande o golpe, que defeco das fo- 
lhasao tronco,com tudo as raízes 
da arvore ainda eleapáraó ao golpe 
do ferro, 

que naó tivefle primcyro golpe de Eis aqui os mayores caftigos.que 
pedra, ôc depois juizo de Daniel; deo no Mundo a juíhça Divina, 
nem no Mundo haverá parte, que mas nenhum deftes cafbgos foi co- 
naó tenha primcyro chama de fogo, mo o caítigo da eítatua; porque da 
paraterdepoisjuizodeDeos.qquá- fouce da morte efeapou a íucceflaó; 
do julga Deos, ôc quandojulgaDa- da inundação doDiluviofc privile- 
giei àeltatua não lhe valouro: nê ao    giou Noé; da voracidade do fogo fi- 
Múdo Ihcval o foberanojnéàcftatua 
lhevalaprata, néao Múdolheval 
o luítre; né à eítatua lhe vai o bron- 
ze, nem ao Mundo lhe valobdli- 
cofo; nem à eítatua lhe vai o barro, 
nem ao Mundo lhe vai o humilde. 
Muitoscaítigos tem Deos dado a 
«ítc Mundo, mas nunca cafligouo 
Mundo , como caftigou a eíta- 
tua. 

couizento Lot; do golpe do krro 
ficarão livres as raizes; porem na eí- 
tatua foi geral a tormenta, nem a- 
chou fucecílao, como achou a vida 
contra a morte: nem achou Arca, 
comoachou Noécontra o Diluvio; 
nem achou montc.como achou Loc 
contra o fogo; nem achou terra, co- 
moachâraóasraizcscontra a cfpa- 
da;8ciíto porque? Porque o calti- 

PrimeyraraentecaMigouDeoso   go da eílacua figurava o caíbgo do 
jinzo; 

-J^ V 
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'Domhiga do 
■ ^o-Scoscafligosda jultiça Divi- 
^níôguardaò as regras da juttiça 

fiíjuftiç» humana náoha regra 
c„áo unha lua   excepção;   \ o- 

,#tioscaltigosda jult.ça Divina. 
j^e.êí hade aver  caliigos lem 
octrç.ióalguma-, o caftigo que 
j^vcfoioJacItatua.ocaltigoque 
jjijehavcrhcodojuizo-, finalrmn- 
rna eftatua não ficâraó mais que 
imasmemonas confulas   do   io- 
jo;iio Mundo não ficarão   mais 
«c hum as cinzas confundidas do 

. :& quando não cfteja bem ex- 
ícada nacftatuaaruina do Mun- 
fcnãoroe poderão negar, queef- 
ílobe m exp licados na eftatua os E- 
rangelhosdeftedia. 

A eftatua tinha ouro. prata, bró- 
zc.fcrro, 8cbarre; os Evangelh( s 
<!cftcdia,tcmSol, Lua, Lftrcllas, 
Anjos, & homens; oh como na efta- 
tua do Mundo ícvaycfcurecendo a 
abeça de ou rodo So'. !&>/*£/< *>vi£i- 
wlOhcomofc vão cfcurcccndo, 
5,'cnlanguentando os braços de pra- 
ta da Lua! Luna vertiiurm fan&ui- 
nm. Oh como ic vay arruinando o 
bronze fixo das Eli relias! StelU ca- 
imt de C*lo.Q\\ como \e\zy com- 
movendo o ferro dos ExercitosAn- 
gelicos! firiuus Ctlorum comrr.eve- 
tuniur. Oh torrofe vay mirrando o 
barroanimadodos homens! Artj- 
cmibH}hommib*s:&. ifto porque? 
Porque para a eftatua dclcc a pedra: 
dhciffus eft Lápis; & para o Munoo 
delet Chnfto:T»»f vidcbnnt Filiam 
btminu venttmem. 

L 

Jdiento. 7 
Eito eftatua rtd6z'da em pó pelo 

golpe ela pedra; tile Mundo redu- 
zido a cmzas pelas voracidade* do fo- 
go, reprdentou Di os antigamente, 
ttciepiefentanefte dia todos os an- 
nos:rcpicicntou ar.rigamtnteaNa- 
t.-ticoojuizo da eftatua, para quefe 
convertefie  Nabuco;   reprelcnta 
ncftc dia aos homens o juízo do Mú- 
do.para quefe convenãooshomés. 
MuuopóJecom os homcnsaclpe- 
rançado| remio; mas maispôde tó 
os homens o temor do caftigo;   ou 
deve ler a razaó,porque a nofla ima- 
ginação he ccmoemai', repref.nia 
mai-> tcas as tormentas, do que fer- 
molas as bonanças; ou porque t e a, 
os homens o prumo heo léu bem, 
o call igo hc o feu mal.tcmem os ho- 
mens maiso feu mal, do que amao 
ollubem;mais  fentemaenfermi- 
dade.doquc amaóa faudejmais fen- 
tema morte,doquccftimaóavida; 
vimos muitos homens valerolos, 
quedcfprtzáraóavida.mas náovi- 
mos homem tão valerofo, que não 
temcílcamortc: 

Alsun oconliderou Deos, quiz 
obrgaraAdam,aqucnão comefle 
da Arvore da ciência, ôc não Ihedii- 
fc, que havia de viver lenaó comcl- 
ie;diiTelhcquc lecemefiehavia de 
morrer; náoalsir.ouoprcmio que 
havia de dar àvirtuek da abftinen- 
cia.communicouocaftigo, queba- 
viadeteroviciodagu!a:/»9»c<«»»- 
que die enim comederis e.v co morte 
moricris: porque confiderou Deos, 
qucmaisdeviapptitrcom os ho- 
mens O tcmoi do caftigo, do que o 

Aiuj amor 
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Sertitamâa "Primeira 

"Nj. amo;-doçrtfnio;he verdade/queha l*m»ttnHbit, Sc COTI hum.ico'u 
"homens no.VI ú o (como to; Adam) togo: I»co!u^nnignts: que mi!lcno 
coroosquacsaéoscalligos podem tevt? Para darmos areporta haiç. 
pouco;porémgéraimentefàllando, mosdeiaber, queh.coluna de nu. 
os homens iaó como ss arvores, te- vem, & que he coluna defo<»o; eu 
toem maisoscalligos do Inverno, fcntidodoCornclio Alnp. a cohjn, 
doqucamáoosprenrosdo Vcram; de fogo, era o fogo qu» ha de nbr». 
poiqueoVenmcom ofcu premio, znr o Mundo;a coluna idc 
.lclbis rronco, vos co tumafazer r.r- 
VO! c; Sc o Inverno com o feu cafti- 
go, iciois ar\orc, pode tazervos 
uonco. 
' Sendo po;s para cora os homens 
o temor do caftigoráo poJcroib.to- 
do o fi.n-.lc'.: repetir cada  anno   a 

- 

nuvem 
rraanuvemdcChrillo.que ha d? 
julgar os homens. 

Pois que tem o ju:zo de Dcot 
com os l Incluas que caminham pe. 
lo deferto dojuizo? Tudo laó «ro- 
tundos mirterios da providcncii 
Divina} a jornada quefazãoos fi« 

grande fatalidade dcfte dia, he que- Ihósdelfracl do Egipto para atem 
icr a Igreja ver fc pôde conojuizo de Promillaó, he figurada jornarf^ 
de Deosfazer entendido ojirzo dos . que fazem as almas do Egipto deite 
homens; cemoanofla enfermidade Mundo para a terra de   Prormflaó 
heingnorancia, o nollb remédio ha 
dclerjuizo. 

Naquellajornada que fez o Povo 
dclfraelaterradaPromtflaó, a or- 
dem esm que caminhava aquella 
gcntceraelta. Prelidia a todos a 
A rca do teftamento, feguiafe logo a 

dividido 

da gloria; Separa que hum ílraclita 
layba o caminho da lohdaõ de hum 
deite mundo; para que hum» alma 
ic deferganecom o mundo, «kbul- 
que o bem da gloria.náo ha melhor, 
nem maiscfricaz remédio, que tra- 
zer fempre diantcdoso^osaquclla 
nuvem,quchade julgar;  aquellc multidaódaquclls Povo 

cm vários Eiquadrocns, & todo cl- fogo cm que ha ele arder; ou Icja iu 
te grande, Scnumcrolo Exercito de noitcclcura.n-.óhadchavcruccali- 
gcntcguavadcdia huma columna aó,cmqucnaómcdittemos,rmque 
denudem,& mnoytchuma colu-    naõ vivamos,cm que naó conliJe- 

remos. que ha de haver ju;M>& que 
havemos e!c fer julgados. 

N o dia havemos de conlilcrar.r.a 
no'tc havemos de meditar; na noii< 
havemos de meditar no fogo P" 
ver fe alumeya a noila cgueyra; w 
dia havemos de eófidcrar na nu vnti 
para ver lc alfombra a noiVa temer» 
dade: & ic cita não for a noiía conii 

dera 

nade fogo. Notáveis inltrumen- 
tos por certo! Sc Deos queria guiar 
aquellc Povo.naócrn inltrumcnto 
maisaromodadohumaEftrelIa? Sc 
huma Eltrcllahavia de guiar os 
Magos, porque não ha de ler tam- 
bém huma Eftre!!a,aque guie os 
Ilraclitas? Guiar Deos eft« Povo 
comhijmaçounadcnuYcm: In ct- 

y 
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'.,raçaó,quecertague cílá a nofla 
ruiniíScctUs naó forem as nonas 

uviM 1UC ei'ra^° vav ° nou"° catni- 
k.0ijJo:cm: alsim ofogo,  como a 

íflneraó cm forma de  coluna: 
nu*" > -.   ■       i 
I Jp""tHH'f"- tn colHmnt   *J>~■'■>'■ 
ugjditoi porque feos edificios   fe 

*nuónas colunas,   tiradas,  as 
i, logo lc arruinaó os edifi- 

fiinbera scftas duas colunas do 
•.jjleluftentaó noflas Almas; 8c 
Wiem noflas almas tanto  que 
^óconuderaó cftas colunas: logo 
a-ruinão o>   edificios   também, 

hum homem ver, naó bafta ter 
, olhos tem os Cegos, & mais 

jó vem; he logo neceflario para q 
Jsm homem veja, que tenha olhos, 
Jiquctcnha lume nos olhos; nefle 
Mundo lc tendes olhos; &náo ten- 
deslumc.nio vedes nada,   porque 
loiscego; Sc fc tendes lume, & náo 
tendes olhos, também não vedes na- 
da, porque lois amante. O cego tem 
olhos, & não ter» lume,  porque o 
piivârão do lume da vifta, ôc deixa- 
raélhco3olhojno riçlto; o amante 
ttmlumc,&nam tcmomos.porquc 
lheroubáraó os olhos do  rofto, & 
lhedeixáraóo lume  no coração; 
pois paraque o Mundo vos não te- 
nha por feu amante, nem por feu ce- 
go, não baila ter olhos,  náo bafta 
ter lume, he neceflario ter lume nos 
olhos. 

Oh que grande exemplo à nofla 
doutrina! Queres homem, queres 
Catholicolalvarte?Pois iabc, que 
naó bafta ter olhos, nem bafta   ter 

i 

'.Vente. 9 
ume; le tendesolhcs, & naótcFdesa 
lume, conhcccys, que vay errada 
vida, mas naó vos lembrais que bc 
infallivilojuizo; fetendes lume.lc 
náo tendes olhos, conheceis, que he 
certo o JUíZO, mas nem por iflb cm- 
mcndais a vida.N io ley qual hc ma- 
is milerareleftado: le aquclle cm 
qucíe conhece o juizo, & lc clqucot- 
davida; fcaquclleenu queleconhc 
ccavida.&fccfqucce o juizo? O 
que ley hc, que tanto que na vifta 
nosfaltao lume dosclhos,quelogo 
cahimos;& tanto que nos olhos 
nos falta o fogo dojui-zo, que log« 
peccamos. 

Para hum homem feveílir, para 
fc compor, porá fe concertar, naó 
bafta qualquer vidro, hc neceflario 
hum efpclho, & ifto porque/' Por- 
queo vidro como tenha lómcntc a 
marcriatranfparentcnaõ bafta, he 
neceflario, que ámatéria do vidr» 
le ajunte o lume do elpclho;Sclog» 
ali fc vê, ali fc compõem, ali le con- 
certa o homem. 

Ora façamos nós agora também 
onoflbclpelho; tomemos o vidro 
de nofla vida (quetaófiwgil hcavi- 
dacomo o vidro) juntemos a efla 
vida,aeftevidroofogodojuizo, ÔC 
o lume do Inferno: oh que bizarro 
efpclho fcncllelc viraó os homens! 
Ohcomolccompuzeráode outro 
modo!Ohcomo lc concertarão de 
outra maneira? Em vez de concer- 
tarem os cabcllos, havião de com- 
por, os pcnlamcntoSjCm vez de pulir 
a barba, hav ião de moderar as pala- 
vras;cm vez de cóccrurcm a voliV 

8 4ja- 
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-^ haviaófic dar volta ávida; cm vez 
lvidcajuítarem o vdlido,haviaóde a- 

juftaraconcicncia;cm vczde aco- 
modar a capa cm feus hombros.ha- 
viaóde acomodara vida a feu rem- 
pc: finalmente em vez de fe compo- 
rem para lahir,haviaõle de recolher 
para Te com porem. Ill o haviam de 
fazer os homens; & porque não fa- 

Sermmiliii Friuiura 

Payxãode Chrirto muitas   coufc 
qucellesnáoconiáo todos qua^ 
a inftituiçcm do Divino Sacranfen 
to contou S. Maihcus, S. Lucas,8 
Marcos,6í náoaconiouS Joaó-, 
lede qnetcvoChriílo na Cruz côj. 
tou a S. João, 5c não a contou   &ó 
Matheus, nem S. Lucas,  nem i 
Marcos; pois fenáo contaó todos« 

zem iftcPPorque naó põem os olhos    quatro as finezas deChrifto.porqn 
nefte exemplo, nem vem o vidro da    contaó todos quatro as negaçoeu 
rid3,nemvemolumeéojuizo;naó    de S. Pedro? Porque tiveraó humi 

circunftancia taó repugnante as 
credito, que para que os homens ai 
creflem foi neceflario que os quatro 
Evangeliftasascontaííem. Ora no- 
tay. 

DizoEvangelifta S.   Mataeus, 
que Pedro ao tempo que negou, ie 

laócomooslfraelitas, nem vem a 
nu vem,nem põem os olhos no fogo: 
In columna tgnij. 

Hetaóproveytofa eftaconfídera- 
çáo, que não haviade haver cala no 
Mundo,onde naócftivefle pintada 
a laltimofa tragedia deite   dia;   os 
quadrosgrandes.asarmaçoensricas, eftavaaquentando ao'fogo: "ufef*. 
nãohaviáode ter  outra   pintura, ci$i»t fe. Notávelcircunftanciapor 
mais que hum Sol denegrido, huma certo! E que circuuftancia hc eila, 
Luacniangoentada.humas Eítrel- para que fe aponte.oc fe diga? Que 
lascahidas, hum mar confufo,  hu- tem eftar Pedro ao  fogo,  quando 
ma terra revolta, huns homens mir- negou a leu Meflre, para que fe di- 
rados.hum incêndio grande, humas ga,8c (e aponte, que negou quando 
cinzas pálidas, huns Anjos atónitos, ieaquentava? Calefaoiebatfe? Por- 
fie o que mais hepara fentir, & mais que ncíle cafo era muy  agravante 
para mover temor, hum Dcos cora eík circunftancia. 
jultiça;feefrasforáoasconfideraço- Negou Pedro qunndo tinha di- 
ens.ohcomo andáramos disligura- ante dos olhos cpufas para não ne- 
dos! & rode ler que nos fizefle mu- gar; aquentandofe Pedro   olhava 
dar de vida, o que nos fazia mudar paraacinza.ôcnacinzalellicrepre- 
dc cores: pelo menos heimpolsivel, icntavaamortc;olhavaparaofogo, 
hc diflicultofo o pecar quem fizer &nofogolelhe reprcfcntavaoln- 
efta cólidcraçáo, Sequem vir eftas ferno; nacinzaviaopô.em que fe 
pinturas. avia de tornar, no fogo via as  cha- 

Todososq»atroEvangeliírascó- mas.em que avia de arder, a cinza 
taó muito por meudo as negações lhedizia, naónegues Pedro olha q 
de S.Pedro, fend» que  9uve na ha morte; o fogo lhe dizia, naó ne- 

gues 



Vomingãdo Adventê. 
naô vira tmis que humas   poucas 
cinzas,que lhteltariaõ dizendo, a 

gÇeJro, olha que lia Inferno.- 6c 
& "^Jo diante dos olhos cites a- 

r~e<iue vendo no   fogo Inferno,    quifoi ©Mundo. Oli que   grande 
^vend" na cinza morte, ainda ne-    coulapara tão grande iaftiroa!   Oh 

u ftoiro? hc cafo taó   extraordi-    que grande motivo para hum gran- 
^°r|fl(iuc para que os   homens   o    de delcngano! Já paílbu o incêndio; 
" -ÈDi.hcneceílario que os quatro    ainda fomegando as  cinzas  tocari 
chitas o contaflem;   fendo    huma trombeta, cujo fom   pudera 
pvfohomcm veriado no mar, não    acordar agora aos m»rtaes;entáo re- 
Liobé o farol da nao da Igreja; o    fucitará aos mortos.- C*mt CHIM tu- 
í3heofogodojuizo;poiseftefo-    b*,& mortttirefurgent. 
-jóalumcou nefta occafiaó a S. Pc-        Muitas rcfurreiço:ns   ha nefte 
J,hadealumcarnosem todaaoc-    Mundo.- mas as que mais arrebataó 
jÊoiScleagorao virmos bé.entaó    a nofla admiração, hc a relurreyçao 
jremosdc ver melhor: Tanc vide-    darortuna, & a relurreyçao dojui- 
(,( zo; Deosreluritaos mortosfepulta- 
Publicos no Mundo os finais do dos, a fortuna refucica os mortos cf- 

jsào.&acabadososdiasdefua oó- queridos; entre hum i,&ouira re- 
nanicaó, fe entregará o mapa do furreyçaó ha grande diffcrençu: na 
Mundo ao elemento do fogo, & lo- relurreyçao do iam reluatais ho- 
eoàfua voracidad»começará a hir- mera como Adaó, fendo vos cinza; 
ledefenganando anofla loberba.- os na relurreyçao da fortuna, iois pal- 
brutos feraó como maripozas, os tor, &refucitais Rcy como david: 
homens feraó como Fcniz. Os bru- narcfurreyçaó do juízo rcíucitais 
toiferaó como maripozas, porque parafercsjulgadodeDcos;narcfur- 
irderãópara nunca mais renace- reyçaó da fortuna relucitais para 
rem; os homens feraó como Feniz, feres julgado dos homens: na relur- 
porqardetaópara logo relucitarem. rcyçáodojuizoballavos hum pc- 

Sc delta geral tormenta efcapâra queno lugar no vallc; na rclurrcy- 
algum homem, & (c puzera no alto ção da fortuna naó vos bafta hunt 
dehuro monte, & dahi   vira efte    grande lugar no monte.-na relurrey- 

çãodo juízo fempre haveis de rciu- 
citar, ainda que náo tenhais graça; 
na refurrcyçaó da fortuna iénio ic- 
des graça nunca haveis de relucitar- 
na relurreyçao dojuizo haveis  de 

Mundo, verdadeiramente tivera 
pouco que ver, mas tivera muito 
que chorar, le eften dera os olhos até 
«ultimas balizas da terra, &  fora 
para ver as grandes Monarchias, os MA.—-..-,,, ,— 
dilatados Rcynos.aspopulofas Ci- relucitaro mefmoquefoltes; na re- 
dades, as iobcrb*s Torres, os fump- furreyçáo da fortuna folies hum.rc* 
tuolòsTemplos, osaltivos   Paços, fucitaisoutro.-narefurreyçaodoju- 
sidcleytolosjardios.&detudojfto ízoluvejsdeirdafcpultura para o 

/ 
■ 
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vallc, mas nnó haveis de tornar do 
aHeparaalcmrltura; na rclurrey- 

<;aó da fortuna hides do valle para o 
monte, mas tal vez tornais do mon- 
rc, mas tal vez tornais do monte pa- 
ra o vallc: na reíurreyçáo do juizo, 
de tal modo rcfucitais.que haveis de 
adorar a Deos; na rcfurreyçaó da 
fortuna de tal modo relueitais, que 
íbis adorado dos homens. 

Bem reíucitou Saul à fortuna, 
mas que mal ha de refucitar ao jui. 
zo: na rcfurreyçaó da fortuna, de 
homem fe levantou Rev,na rclur- 
reyçaódo juiaò.de Rey' acabará cm 
condenado a quem a fortuna cortou 
as azas, venha depois a cahir nas pe- 
nas, foi porque bufeou os delitos 
para íoccorrer as miferiaS; que hum 
homem venturoloa.qucm o vento 
«Ja fortuna eírenderi as azas, para 
mais fubir, 5c depois o mefmô vento 
lhe íopra o fogo para mais arder, hc 
porque rcccbco os benefícios para 
fazer es aggravos; q\jC Efau nacefle 
Senhor, &. morreíle lervo, grande 
laftimadorilhodclfaac! Mas que 
hum morra fenaor.Sc refucite ei- 
cravo,grande mileria do filho da 
fortuna! 

A grande felicidade, ou para me- 
lhor dizer, a felicidade confifle, em 
ler bem rematado aojui7o;cíta hc 
:iquc!lagrandeditaquecu confíde- 
ro naquclles grandes Princcpcs, a 
que a fortuna refeciteu de tal mo- 
^o, que os fez ícnosdnj homens,& 
aquém o merecimento refucitará 
de tal modo, que os fez lervos dos 
«ornens, IU aquém o merecimento o mereome 

refucitará de tal maneirai que 
rádeDcos. 

Quiz Dcosdarhuma grande 
licidadcsjolephfill o de Jacob, , 
reprefcntoulheeíta fortunacm d 
dous fonhos; nas paveyas que o ad. 
ráraó na terra, Sc nas liítrellas que , 
adorarão no Ceo: parece que baftaJ 
va hum fonho para repreícntar bu. 
rna felicidade? Porque razão wJ 
hama felicidade fe reprefent» ern 
dous fonhos? Porque a grande feli- 
cidade, & a grande dita confirle cm 
fcrcomojolcphadoradona terrj, 
2c adorado no Ceo; adorado na ter- 
ra, como Senhor dos homens, 
adorado no Ceo como fervo de 
Deos. 

Sójolcphíoube refucitar como 
le ha de refucitar; refucitou bem i 
fortunada terra, por iflb o adoraóaj 
paveyas; refucitou bem ágloria co 
Ceo.poriflooàdsraó as   tlftrellas; 
loubc unir ambas as refurrcyçoens, 
refucitou bem afortuna ha derefu- 
citar bem ao juizo; & que lobre icr 
refucitado bem afortuna, depoisr;- 
fucite melhor ao juiso; grande glo- 
ria! Masdcfgraça hc.queos reluci- 
tados da fortuna faó como a melmt 
fortuna; hc cega a fortuna, faó   ce- 
gos 03 rematados, & porque na re- 
iurreyçaó da fortuna naó quizerío 
ver, por iífo na rcfurreyçaó do juí- 
zo haó de ver o que não qulzeraó: 
Tunc videbhm. 

Muitas,& grandes coufas haverá 
que ver, & confidemr naquellc 
grande dia depois de refucitados to- 
dos os homens} porém as que veiaó 



^Dominga do ~Atonia. * 3 
-   (Tjlaftimi, faó duas, huma por    morreo no monte fònio Prircepe, 

ir,0
t££|ocíladodcno[]hspcllbas,du.    pôde morrer no mòntt cemo íobe- 

p   rfpartcdas peflbasdonoflbeí-    rano; mas Moylcs que morreo no 
^comecemos  pelo  ertado de    montecomoibberano,hadereluci- 
W3befloasi R-cfucitaráótodosos    tar no vallc como humilde.- umda a 
í3Ss, quantos forão. 8c quantos    morte vos pôde achar  no   monte, 
Seiératêaquelle dia, & todos    porque ainda tendcsoquc lois; mas 

[JKaráó humildes  Oh que mi-    arclurreyçaõjávoshadcachar   no 
deleitado para aquellcs a quem    valle,porqucjánaõ loisoquefoiUs, 
La fortuna dos ílluarcs naíci-    cm fim morre Moylcs no monte, Sc 
*:tos. refucitanovallc, morre o que   hc, 
Entreamorte.&arelurreyçaó,    masnáorcfucitaoquc foi; he   taó 

icíla grande  differenca,  podeis    certa cita doutrina, que ate o meí- 
jrrer como nafccis.mas não have-    mo Deos chegou a ter êftfl diítcrcn- 
i-refucitar como morreis;   pôde    ça. 
sm homem ter rico oafeimento, NalccoChníto, K nalcco Rey, 
róieférrico na morte, mas pôde comodifleram os Magos: rt>ie/t 
EíO férrico na rcfurrcvçáo;   pôde    qminMmseft Rex: Morreo   Chnfto, 

& morreo Rey como dizia o titu.o: 
hfus Naz.*rettns Rex íudeorum: ró- 
is lc o Senhor nafceo Rey ermo di- 
ziam os Magos, 8c morreo Rey eo- 
mo dizia o titulo; como rcliu ira 

oerrer rico, mas hade rciucitsr po- 
bre; pôde hum homem ler Príncipe 
conalcimcnto,& pôde fer Prince- 
pena mortc.mas naó pôde ler Prin- 
crpcnarcfurrcyçaó; pôde morrer 
lõberano, mas ha de refucitar hu- 
milde. 

Mandou Deos a Moyfes, que fo- 
bifTc ao monte Ncbô para que mor- 
rcíTc nellc; fubio Moyfes ao monte, 

t:!ão comodizia a Magdikr 
eco lllultrc, 8c morreo Ma 
refucitou humilde; nafceo li 
como Senhor.morreo llíultre coioo 
Rey refucitou humildetórnoOrte- 

kmorrêo no monte; 8c depois o lác? Eis aqui o citado dss pelica» na 
mandou fepultar no Vallc: Sepclivit relurreyçaó dojuizo. 
vm in valU. Se Moyfes morreo no Não podia Deos deixar de dar 
montc.porquconáo fepultáo no IwmafatisfàçaôàsgrandesdrfígaaU 
monte: feohaóde lepuhar no vai- dadcs,quehanefte RfcrfflOilA^ito 
k? O mcfmo Moylcs que ha de fer do nafe mento, rorqM huiw na - 
dcroislepukadono vallc hade mor- cem Wuiírcs.outros nftfeem huniH- 
rcrprimeiro no monte? Porque ra- dcs;fezdias,iedef,guald:u,c,s d as 
ido? Porque Moyfes que morreo davida.porquehunsvivcn^ rc.ices, 
no monte,pôde morrer no monte; & outros vivem delgWçado-; tez 
mas Moyfes que morreo no monte dJas,dedefigualdade1osd>asda mor- 
hade rclucitar no valle. Moylcs que   te, poro-ic nuns morrem ricos, BC 

X     + 'B uj %cturos 
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outros morrem pobres, pois dando 

os tantos dias de dcligualdade, 
náopodiadeixardedarhumdia de 
1 itijfaçaQ. 

AUgrayvoshomcnsque ha de 
virdia cm que todos haveis de fcr 
huns, Sc poique todos havemos de 
ter fechadas as portas á vaiadade da 
nobreza, pódefer que por iflb te- 
nhamos abertos os olhos à ver- 
dade do delengano: THHC vide- 
bunt. 

Temos vifto o eítado de noflas 
peflbas, vejamos agora as peflbasde 
nofibellado. Aspeflbasde noflbef- 
tado, faó os Catholicos, que  nelte 
Mundo faó filhos de Deos,6c quan- 
tos (naófeyfe o diga, mas he forço- 
iodizelo,) & quantos que neíte 
Mundo foraó filhos de Deos, reluci- 
taráóneílediafiihos do Demónio? 
Se a Igreja nos naó propuzera hum 
Judas, hum Pelagio,hum Calvino, 
hum Lutero, & outros que  foraÓ 
filhos de Deos nefte Mundo, refuci- 
taràó filhos do Demónio   naquellc 
dia, verdadeiramente que paliara 
emfilencioa€onfidcraçaõ deite fuc 
cefib;masfuppoítoque a Igrejao 
propõem he torça que cu o Ialti- 
me. 

Dous nalcimentos tem o ho- 
mem,o primeiro nafcimcntohe em 
quantoá natureza, o Icgundonafci- 
mento he em quanto à graça: em 
quinto ao nalcicncnto da natureza, 
todo» os homens nafeem filhos de 
AJ.IÓ, 6c em quanto ao nafeiraento 
dagraça,fiS os Catholicos faó os que 
aafcein filhos de Deos, na r^urn.-y- 

n 
s, na ííLm 

rmeira 
çaõ univerlal todos os homens hjí 
vemos de refucitar conforme »» 
nalcimentoda natureza: agora en. 
traa minha laítima, 6c que refuci. 
tando todos conforme ao nalcimen. 
to da natureza, hajaó de refucitar 
taó poucos conforme ao nalcimen- 
to da graça! Que polia taõ pouco 
hum Paytaóbom como Deos, 6C 
que polia tanto com nofco hum 
Pay tão mâo como Adão! 

Que havendo todos de relueitar 
filhos de Adão, hajaótam poucos de 
refucitar filhos de Deos! he calo taó 
grande, que o duvidara a razão, feo 
não affirmára a fé. Que hum ho- 
mem gerado la nos incultos defer- 
tos da Africa, que hum homem nal- 
eido la nos remotos climas da Ame- 
rica, que hum homem criado lanas 
vaidades humanas da Afia fc perca, 
Sínãorefucitebcm; nao fe efpera 
menos de quem nalceo mal; mas 
quehum homem geado, nafeido, 
Sc criado no ventre da Europa, nas 
entranhas da Chri(tandade,refucitc 
mal, havendo naíeido bem, grande 
laftima! grande miferia! 

Reprefentoufe hama hora a 
Chriítoafuturadeftruiçãoda d- 
dadedcjerufalem, 6c foy taó giari- 
dea lalhmade leu coraçúó veru.o a 
grandemiieriadaquellepovo, que, 
não pôde aquella Mageftadc fobc- 
rana deterás lagrimas de coinpaisi- 
\n:Flevitf*pertlUm. V:o lambril 
Deos la dos AltosCcosadeltruiçaó 
deBabilonu, Sc nem bum muvi- 
menrsfeviona Divindadepiado- 
fa;6c agora duvida?   couio chora 

logo 
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jo00adeftruiçnó de Jcrufalem, & 
ivfôickilhmada perda de   Babilo- 

niar 
porque Babilónia defdeo tempo 

j.junalcimento.até o tempo   de 
•■ardina iempre viveocegano bar- 
LgjdcíuasLcysi Sc iempre viveo 
^jdanacegueyradeluas idolatri- 
jjfloefcpercáo os homens na  Ba- 

a.hedelgraçadequem naicco 
^Babilónia; mas que ie percaó os 

. nsde Jcrufalem Cidade Santa, 
iílsiftidadcDeos, ioccorrida de 
dxilios.doutrinada por   Profetas, 
nvernada por Pontífices, he lafti- 
sagrande dos filhos de Jerufalem; 
icrno a dizer, he laftima taõ grande, 
^uc omeimoSenhor que a caftiga, 
ichoi a; que os filhos de  Babilónia 
rtfucitcm filhos de Babilónia,  naó 
fcpodia elperar boa rcfurreyçaó de 
tio mao nalcimento; mss que os fi- 
lhos de Jcrufalem rciucitem   filhos 
de Babilónia,he força que felaítimc 
íobre taõ bom nalcimento taó   má 
rcfurreyçaó. 

Que ie percn Caim no Mundo,he 
perdei ie onde todos fe perdem; mas 
que fe perca Adão 110 Parailo, he 
rerderfe aonde todos Ie iai\ áojmor- 
rernaenfermidade he defgraça da 
vida;morrcrna medicinaht dcfgra- 
çado vivente; qutm morre na en- 
fermidade, nam nes eipania; quem 
morre noienedio, iempre r.os ma- 
goa: logofentioDcos acabar c ge- 
ticm'Hinianoi:0 Diluvio das aguas; 
&■ 1 oiqiu?/orqueasaguasque 

altigo no Diluvio, haviaõ de 
fcr remédio no Bautifmo; Si já cn- 

<5 
t áó começava De os a íer.tir, que os 
-homens morrcílcm no leu rerocdic?; 
poisleelle Icntiotntíoquc os ho- 
mens morre fiesi no ícll remedio, 
que muito le ntiíle depois que os ho- 
mens íc perdeflem na lua Cidade;Sc 
que uiuito que nós agora fintamos 
éj os homens fepercão na fua Igreja: 
Fíivitfuper &ç. 

Que o Sol morrendoentreac Ei- 
trellasdoOcaío, relucite  entre as 
luzes do Oriente, grande vitoria do 
Sol; mas que hum homem morren- 
do ás luzes da Igreja refucite entre 
asíombrasco Inferno; grande def- 
graça do homem! que relucite mal 
Éiiphazfilhode Efau.náoie   poeira 
elperar menosdequem nalceo   cm 
cala de Saul; mas que refucite 
Iimael filho de Abraó; que rei..' 
mal o mouro, que relucite na   c 
do Demónio,quem morreon;, 
de Mnroma,iaílc,m3squcrcíuc.t 
mal oCathoiico;quc reíucrtanaca 
fi elo Demónio, quem morreo  na 
cafa de Dcos;oh que dor tão gran- 
de, & tinto para lcntir! oh que pena 
tanto para chorar! 

O Pagão,o Gentio, o Herege 
enterrafeneCampo; Sc que hum 
homem demalfepultadono Cam- 
po fe veja mal refucitado r.o Vallc, 
he odequceur.no me elpanto; o 
Cathoiícoentcrrafíc na Ignjii; Sc 
que hum homem de íépiíltado na 
Igreja ie levante mal relueitado ro 
Vallc, he o de que tu me cipanto, 
Sc admire? Hum homem Catho- 
lico.todaafuavidahc filho da ben- 
çáo;StQue tendo na vida filho da 

-^ iiij ^ ben- \t / 
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bín;áo,re!ucitehíhoda maldição,   no Inferno, dizendo toda a vida,a 

não queríeis fenáohirao Gco? i8 
CaUmcanfsendam? Sediz:is, qUc 
nu»quericisoutra coufa maisqm 
íaivarvos,(edi7.cisqucDcosvo5hi. 
viadedarhumaboahora, lc dizeis 

*oniidcrcmos   bem   que   laíhma 
fiara! 

InfiiuroChriiloo Bautif.no no 
elemento,daagua, poiendo eleger 
qualquer outro elcmcnto;8c a razaó 
hs.porquequizquccom o Biuuf- 
uio alcançalfemosobem da graça» 
fccotnaagu.iapagaflemos o fogo 
do Inferno; 5c que fazem os Calho • 
l:cos,que vivem ma!? Com o Bau- 
t iiino coo leguem primcyro a graça, Vindas as almas aos corpos, Sc rc- 
Cc com a agua acendem depoiso to- Aleitados todos os homens, quC ou- 
g:>; os Bárbaros hão de ter menos vc em todos os homens, que ouve 
togo no Inferno que os Cacholicos, cm todos os feculos do Mundo, ço- 
porque o; Bárbaros tem a muita ig- meçaráõ logo todos a caminhar p*. 
noraitciadojuizo, que diminus no    raaquella pátria comua, que hc o 

que não bufeaveis mais que a fàlvaJ 
çáo, como caiites? Q^modo ctcidif. 
/»i? Pergunta he cila que agora ig. 
noramos, mas entaõ o vcrcinos:T/<< 
vtdebtnt. 

Inferno o lume; & os Catholicos 
tem a pouca agua do Bautifmo, que 
acenda no Inferno o fogo; pouca a- 
goa.Sc muito fogo,oh comocrclcc- 
lá o incêndio! 

Verdadeiramente que conííde- 
rcyhuma, &C muitas vez.es como lc 
perde hum Caíholico, 8c vim a re- 
fblverme que hum Catholico fe 
perde alsim como fcperdéo o De- 
mónio. Falia o Profeta llaias, Sc diz 
alsim: Quomsdo ceeidifii de Cale Lu- 
ctftr, q%idicc!>.is in cor dnuo: In Ca- 
lum con[cend*m> Como caiíle (per- 
gunta o Profeta llaias) «orno caifte 
Lúcifer no Inferno, tu que andavas 
dizendo,  que   não   querias   ie- 

ValledeJoljphat,cada hum con- 
forme a lua rcfurrcyçaó: o que for 
bem relucitado, hirá alegre; o que 
for mal refucitado, hirá pcnlativo; 
aquclle lc dará a fy o parabém das 
mifcricordias;cftc renegará dosgot- 
tos, que teve nefte Mundo; o bem 
relucitado caminhará como que 
torna do cárcere para o mal reluci- 
tado, refucitará como quem de fui 
cala vay para o cárcere; o mal relu- 
citado caminhará trille comoCaira; 
o bem refucitado caminhará alegre 
paraojuizo como Abel. 

Admirável coufa lerá verde hu- 
mafóviliacmhumló Vallc, o nu- 
mero do género humano; ali lcve- 

nam fubir ao Cco?/« Calam confetn- raó os Pays com os filhos,os Irmaõs 
dam. cora oslrmaós, os Amigos com os 

íiíh pergunta, que antigamente Amigos; 8c o que mais he para   ad- 
fez Ifaias a Lúcifer, le poderá fazer mirar hequcieveraóalios contra* 
naqucllediaaosCatholicos conde- 
nado»; Como cailles, o Catholicos, s, o Laino 

V 
rioscomosleus cmulos, deportaja 
todaa inimizade, porque dia de ma- 

lc 
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r, cetins.naõhcdia para fe lere- 
r. T$ ódios antigos ai i fe verá A- 
,^'rccom Dano: Danofcm o- 
hrieiP0 dc tkfcndcr ° IniPcrio dos 
p 0;AlcxâJrc fem obrigaçãode 
jf|itar o Império dos Gregos. 

(&ní)dcrouOrigcnesçltacircú(- 
^jt& duvidou como podiáo ca- 
Lfln hum ló vallc tantos homens 
HÁ duvida hetaó antiga co- 
SOrigcncs; mas a cita duvida an- 

os Pregadores dado muitas 
ficr.s novas; & eu hoje  hey  de 
itambcm algumas, que lenaó 
jan fio agudas, haó de ler muito 
„-,;s. 
A primcyri  razaó   porque haó 

-caber os homens naquclle lu- 
ar he, porque he lugar de valle, 
atreolugar do vaile « o lugar 
domontc.ha cfta grande differen- 
jtno valle hum ló lugar baila para 
muitos homens, no monte muitos 
lagares naó baítaó para hum fó ho- 
mem: &í iílo porque? Ou lerá por- 
oucos homens que cítaú no monte, 
ímpre (c alargaó,& os homens que 
tlhó no vallclcmpre Ic encolhem; 
«feráqueo lugar do valle por hu- 
■ildchc muito largo; Sc o lugar do 
nonte por foberano he muyto ef- 
treyto.Tudoiflopòde ter; mas o 
qpc he certo, que naó cabem tantos 
tnt hum lugar do monte, quantos 
cabem cm hum lugar do valle. Va- 
mos aos filhos de Zcbcdeo. 

Pcdiaócllcspara hum a maõ di- 
reyta, & para o outro a mão efquer- 
da: Vnnt *d dextram, & dlicr AÂ Gnif 
tram. Notávelpetição por  cerio! 

Advento. 17 
Naóeraóefteshcmcns fomente do- 
us? Pois para dous homens naó bali a 
huma ió maó? A maó naó era menes 
que a maó de Dcos, maó omnpo- 
tente,maóimmcnla: pois para ca- 
berem dous homens limitados, naó 
bafrahumafó maó omnipotente, 
naó baila numa ló maõ immenfa? 
Diflera eu, que naó íó bailava, mas 
que lobejara-ainda; pois porque pe- 
dem para cada hum lua.- (nus 
ad dexteram , (3 alter ad fintf-. 
tratrii 

Crelce a difficuldadc. A efies do- 
us homens tinha o Senhor tirado de 
huma barcahmitada, como já naó 
cabem ambos cm huma maõ im- 
menfa? Porque cfta headifferença 
que vay de barca do mar :\ maõ de 
Dcos; a maó de Dcos he lugar fobe- 
rano, a barca do mar he lugar hu- 
milde; pois aqucllcsquecabiaó lar- 
gamente no lugar humilde de hu- 
ma barca, já naócobcoí no lugar fo- 
berano de huma maõ; atégors vivi- 
aõ entre quatro taboas limitadas, a- 
gorn já naó cabem en cinco dedos o- 
mnipotentes. 

Quantas vezes íb vé iílo no M lin- 
do? Quantas vc7.es para dous, para 
trez, òv para quatro, lobeja barca,Sc 
falta roaór" Eiílo porque.7 Porque 
como a barca he lugar humilde, 
fempre fobeja barca; Sc como a 
maó he lugar foberano, íempre fal- 
ta maó. Para hum homem não bafta 
huma cala, & para hum homem fo- 
bejahuma fcpultura; porque a ic- 
pulturahelugar taó humilde, que 
cftàpoílanaccrr3;acaláhc taó fo- 

C «.   be- 

L V 
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■ ; ro que não hão uc 
1 . íoát icluc:- 
W " '     i .     i>i:sr na 

i   v:il!c. 
: I i i niiô j o-que tí   hc- 

i   OS    ll:-(|i'c'|(; 

higirl*;, po qípco s háô de 
je*jaltfulos n.«queU<; dioj entre  <>s 

liga tos hd bftma 
gr.ndcdivcil! : i.,-,   <]•, 
'•.'i-.i 'stg»r cabe -í   ordinariamente 
m iluv juígi (os, c: cm hum 
é-ibe spínas hum julgador; 

i.llcmoí aiégora, que  cr.biúo 
Wlosõs I : 0 \ ai e por amor 
Jq   tgtragora ie báodc ca- 
''.-.-, or r.tz.io J.chomens; lerão co- 
H ocu dizia jungidos os bomersna- 
q i.l cJ:;i, & não cabendo tal vez 
iii.q ic,:c!i'^u'/u:i: 'liig-idbr, cabe- 
rão i- .vi toco] i 
d« ; & a razão he, q"tK fcsjflgados a 

linrmic, £c nos j i 
. l'pa, okuofficio os' .;- 

FallandoChiriíío com feus I.)if- 
:ii'c cilas r-.-.";ivras:  fo- 

voifuper fedes cliitdicim JK- 
à c ■'■■ .. im inhfj tjrdelí Sen- 

s, IjMèipuròs rr.c us, íbbre 
isfimtadosjál- 

Tnbusdc ÍJ;acJ;gr;"i- 
:'Jade por cci :o!   li  bcu.? 

Dilcipu!os fòó neceflari- 
asdozjcaacyia-? Não   battará   fò 
hum a cadcyra para cites doze Apof- 
io!o-?Sctodosos  homens  hão de 
cabixcm hum vallc,p6rqucnãoca- .pôrqucní 

Trimryrh 

nsem hnnfl 
M,h0UC. 

ler julgados,& os Aroííoloshãl 
osju ga.-orc ;c-flal^;H:ivc3 

Ocquc hacn.ico-jv; g^I 

j.ulfi a qj 
•■ Ií cm   ' 

í0( -''ócffT as   c; 
dcyF*s, quanto j hão de feros ju !ri 
dorcsjfaSJo» os julgai,, jg| 
hãodefcras cadeyras: Sufier feda 
dmdeetfn: oh cu Ipai, oh officios,cc. 
mo alargais.! oh culpas como dimi. 
nins! 

Lá julgou humaora a pedra do 
monte, a cílatua do Mundo, ou j ara 
nelhordizer, foy julgada a cilatua 
nojurzoda pedra, Seque lucceJio? 
Quer Diminuiifcacltatuaim  ra;s 
| ontos, que ficou cm nada; oefeco 
a pedra a tal grandeza, que fubio a 
ílr monte: bullmcft txens   m^mp. 
aeftaiua julgada íl diminuioe»«A' 

ma. quenáoficcu lugar no Mói 
do; a peara que julgou, cicicco de 

maneira, que lhenáo bailou lu- 
gar na tt rra: Imfhvii umverfm ter. 
ram: fe !o s julgado,ainda que  lois 
eftatuaco Mundo,tanto \os dimi- 
nuis, que qualquer! tigar   paia  vos 
bc-fargpiie julgais, ainda que lejan 
pedra do monte, ta-.no crelccis, que 
toda a terra vosheeílreyta: fejulga- 
rs, ou não cabeis era huma cadeyra 
comoosApoftolos, ou não  cabeis 
no Mundo como a pedra; le foisjul- 
gados, ou nãooccupais lugar, como 
acllarua.ou vos batia hum valleco- 
mo aos refucitados. 

A tcrccyra razão porque os  ho« 
meus 
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LgUíjbcrâó naquelle  vallc, hc,   aonos, pelos trabalhos', pelaC3fpri- 
p0rcu)caquciiediihcdia de juizo;   encia, bum homera muno corH 
Wiuo^cos homens entendem, lo-    rado,muiccprudtme,muitoei.!e i- 
pofticomodaói fabeis Fieis, por- 

linanamentc le naó comen- 
^^Enshcmuiscom o que Dtos 
^^■óm o que íris   paga   o   teu 

dido.cxcomo tudo entendia,   tom 
tudo te acomodava. 

St Jacob não retchérj a Lia, q ic 
havuJ.: ? QjJ ?  Havia de 

Srôc; hc.porque não chegarão   Jacob ficar tem Lia.-eCdellc lc ato- 
modar, que leguio? Quem? V< yo 
Jacoba.ucrtrcosn L^,6i nu is com 
Rachel; te ves nã i acomodais com 
o pouco, vindes depuisaiic-ar lem 
nad-.i;ilí lc i o> acomodais com o 
pouco, vinJ.cs depois a hc af cosa tu- 

fciemlrcs pouco, cfpcrais mui- do; de modo que mais alcançou Ja-* 
lííCcIpcraisamdamuito mais; &    cob por iene orno dar, do  que   i or 

Lra, & 

Uv 
Jia do ju-zo,  aonde   cia 

de acomodar  com o que 
«cm Entre a paga do lerv iço, 
Rgrandcdifferençi.- te fizeites 
plcrviço, Icinprceipcrais muito 

igado.que rize lies no ler- 

jjco.r he, que n.\ú terviues nada, & 
ferais ainda alguma coufa: CiS fl- 
jjiporqueos homens tenaó aco- 
»daó; mas tudo fc vence, & tudo 
[íacomoda tanto que fc enten 
i, 
Entroujacobaícrvircm cafade 

lèaópelafcrmolura de Rachel, 
Sacabadososannosde ferviço cm 
tede lhe darem a Rachel, lhe de- 
rio Lia: Sc que fuecedeo? Que? 
Defpofoufe com Lia o Paftor Ja- 
cob. Notável coula por certo! Pois 
Jfcob que he ido? Onde eiláo os 
jontosda honra? Onde cftá a efti- 

1 crvir: por lei vira,iauç<ui a ura, êí 
porte acomodar alcançou a Ra- 
chel. 

Agora cnrcndoui, oqucuifie o 
Anjoajoteph, queoVerbo Divi- 
no havia de revoar na cala de J •t\/ >. 
Rcgnabit tn domo I.uob: porque len- 
do o Verbo Divino peiíoa de enten- 
dimento, cx huma peilb.) cnu. 
da,ló rcyna na cala de Jacob acomo- 
dado: IndomoLicob. Mas para ma- 
yor clareza dcltc Texto faço huma 
pergunta. Porque razão havendo. 
de vir huma das .Divinas Pi lie;;-, 
vcyomaiso Verbo Divino, que i.u- 

«uçáodapeflba? Onde vay a opi- traqualquerdastrtz DivinasPcflb- 
liáodo credito? Servis por huma as? Porque cfta Ptilca.ouelle Dcos 
Jermofura, & còntentaylvos com que houveíl*e de virão Mundo, ha- 
luma fealdade? Accy tais a Lia.mc- viadeternclle muitas, & varias 
tecendovósque vos defiem a Ra- fortunas.- hora fe havia de ver pobre 
íhel? Sim diz o Paltor; porque hu- cm hum Prelepio; hora te havia de 
^navez.quefc chegou a fervir,har ver adorado de trczRcys; hora fc 
fede acomodar com o que lhe de- Jia.via.de ver aclamado cm hum de- 
item. BeadoutrinalEraJacob pelos lertoiboraichaviadeverpoflocm 

Cij huma V 
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hu:m Cruz; hum o havia de ajudar, 
"&cí&o havia de vender como Ju- 
das;ou'.ro lhe havia de levar o vcfti- 
doòcefll: lhe havia de meter a lança, 
Sc a ida ló L- acomoJa huma PcHòa 
Divina, que tudo emende; lá diz 
que aquelle Senhor que não cabia 
no Mando, coube no ventre da 
Virgnn: Qjem tsutsnon capit orbis, 
tuogremioy crc. pois fe aquelle Deos 
que não cabia no Mundo fe acomo- 
dou no ventre, porque era pcíloa de 
entendimento; que muito, que a- 
quellcs homens que não eabiáo no 
Mando leacomodem no valle, len- 
doo dia dejuizo. 

Junto já to Jo o gencro humano 
no ral cctejpíaphat, conveçaráó os 
Anjos afazcrlogoaquellataô crifte 
fcpar.ção.- apanaráó os mãos do 
rocyo aos bons: SepArabttnt maios dt 
rmdio jitjlo.-.sm: do mcyo dos bons 
baódc tirar ostmo!?;queaténsque!- 
le dia tomaráóos mãos o melhor lu- 
gar q«ic beo lagardo mcyo.- àcmt- 
diojHJhrum, Oh que grande confo- 
lação krá para os bons vercmle a- 
paitados dos mãos! Oh que grande 
ddloníolaçáofcráparaos mao3 o 
vtremfc: apartados dos bons! Será 
grande confclaçáo para os bons, 
ro:quenaqucllediaacabará a con- 
fuiaõ que os fazia parecer maor; 6c 
ferà grande cclconfohçáo para os 
mãos, poi que mquellc dia acabaráa 
Babi orwa que os fazia parecer 
bons. 

Feita eira feparação geral, os mã- 
os fcpoi.iôàmáoclqucrda,os l.ons 
Icpoiáaiàmãodireyca. Jíiudo fo; 

V 

'Primeira 

cegado, enx atas as lagrimas, nfl 
rnidos os fufpiros, poito cm (ilctcii 
o valle, &cmmudccidos os hom<l 
hirleha lendo o procedo de cai! 
bumjahlè verão mamfeftos te 
os peccados, que cáforáo oceultí 
ali íc verão publicosos penfamet 
tos mais interiores Oh que grano 
dor para todos, & muito mayor r 
ra aquellcs, que nafeéraõ honi 
dos! 

Succederá na  relurrcyção dej 
homens.oque fuecedeo na refur- 
reyçáo de Chrifto; não houve cha- 
ga naquclle corpo, que nãoexami- 
naíTeo ApoftoloS Thomé: vio as 
chagas dos pés, apalpou,  & vioas 
chagas das maós, vio,& tocou acha. 
gadopcyto. Ora ponhamos agora 
de huma parte a Chrifto no jmio 
dos homens, & aos homens no juízo 
de Chriito. No juizo dos  homens 
vé Thomé as chagas dos pes, nojui- 
sodcChrifloferam viftasas chaga 
dos pès, que laó os paflbs que dètnos 
nefteMundo.nojuizo dos homens 
vè Thomé emChriíto as chagas» 
maõs,8cnojuizode Chrifto vcrie- 
tnó nos homens as chagas das maós, 
q laó a? obra?, que fizemos nefta vi- 
da: no j.uizcdos homens, vc Thomc 
a chaga do pey to em Chrifto ; no ju- 
izo de Chrifto vericha nos  homens 
achagadopeyto,quc raóosefleitos 
do coração; nem Chrillo teve cha- 
ga, que nãoexaminafie Thomè, ne 
os homés terão chagas.quc náa exa^ 
mine Chrifto. 

Oh quantas chagas haverá qUC 
vçrnaqoeHc dia! Quantas chagas 
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^.^•"OSfado;errados;  quantas 

rui roaós cias obras   malfei- 
.niantas cangas r.opeyto nos o- 

.j^iulignos! Manifcltar   Chrifto 
jfschagas no juizo de   Thomc 

fnitoiia para Chriilo, porque craõ 
Jfcsquc foram rcmedio;manite(- 

| Bicas chagas dos   homens no 
yode Chriilo, terá   grande  dór 
aos homens, porque as fuás cha- 
gam culpas; Sc tam grande dór 
ieltacomo eu diíTcra;  Sc  para 
to vejamos, faço li uma  grande 
Iguntacomque acabo. 
Pergunto: qual lerá naqucllc dia 

\fjor tormento para hum   conde- 
no, darihc o Inferno, ou manitef- 
jrrmlheascuipas? Relpon;«, que 
:\or tormento lerá   manifettarc- 
Iiu culpas, do que daremlhe o In- 

|fc«o. Tenho   authoridade, tenho 
mão, Sc tenho prova. A razão hc, 
forque o Inferno atormenta   aos 
korocnspeloquetemde fcníitivos; 
imanifcitaçáo das culpas atormen 
taaos homens pelo que tem de hó- 
rados;Sc maislefentem os homens 
por honrados, do que   fe   magoam 
forfenlitivos. A authoridade bede 
J.ThomâsdeVillanova! Diz clle 
{rande Padre em humScrmáoelefle 
ta, que ma.s brando hc o fogo   do 
Inferno c*o que a manifclíaçam das 
tulpas: Mtttoreftgehen»*, tjuamma- 
lifeflatio  culparum.  Eis aqui a au- 
toridade, Sc a razão, ouvi agora a 
prova. 

Fallarám os condenados naquel- 
le d a, Sc pediráó aos montes que 
caya.ni iobxc ciles: Çaditefiptr no;: 

i i Advento. 
col/tf optrlie na. Hoitt t ris, q,: t he 
que pedi?? Que he, o que d 
o mal que háv< lecer hc o;' 
godo Inferno, para o fogo do [oftr- 
no f edis remédio deagua? A agua 
pedia, o rico A V9f entornando* fi a- 
va no Inferno: porque rnzam lego 
oscondensdos pedem aos montes, 
que os cubi áopCV/í wperitt nosi Por- 
que úous leram os maicsdoâconde- 
naiios,humamanifc(taç*in das cul- 
pas, outro o fogo do lnK riHi;òc iciá 
tanto mayoromsil da manifclhn^m 
das tulpas, que nam tratando cc re- 
mediar o fogo do Inferno pc iiodo 
agua que os refrigere; tTatanim lo- 
gode remediarem a maniftlbçam 
das culpas, pedindo aos outeiros 
que os cubram: Cutlcs apbritt *:os: 
lentn ám o ler condenados; mas nain 
poderàmfopoi taro leremdetcuber 
tos. 

No fogo do Inferno padecerá o 
corpo & padecerá a alma; na nv ni- 
fcfiaçamdas culpas padeceráo cre- 
dito, & ahonra.&comoos homens 
cílimáo maisahonradoqueaaimn, 
porilfofcntem mais a mnnifeíta- 
çam dasculpas.queofogodoín^er. 
no; Sc por ilib nam tratam já ijg fe 
lai var,tratam ainda de fe er.cubrir: 
Collesoptritc iw.-afsim cor,,o he pró- 
prio nos homens o co-^Qctfrcy, a3 
culpas por lua honra.. 

Tanto que pec. dU Adam,, logo fc 

efeondeo: Akfaaikp Ââ.,m:' por- 
qoetam anugo he nos homens o 
quererem cctultos os feus perca- 
dos; pois fe tanto citimam os ho- 
mens ol«eo>, os ius ptCcados oc- 

^L     £& "j ^ÉUltOSi 
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cultos, muito devera lenrirniquel- 

nuiv.fettos: 
n rwquellç Jiahftfc de ver tu- 

do, Sc hivcmos Je v- r  todos.- Tr.nc 
Viitbi-.t. 

LidososprocelVosfcd.ivá a   len- 
tença. Ohque terrível palíd lciáef- 
tènaqudledia!   OllundooSenhjr 
inrluuadonozcloda jultiça, & to- 
do ternvei na ira de lua   vingança, 
dirá: liemaleàiãi in ignent  ate/num. 
Muito reparonaqudla pihvra.- he: 
Senhor, já queelles miferaveis   ci- 
tam por luas culpas   co ídemdosao 
fogo de Inferno, não mandareis que 
oslevem;hcpolsivclquccllcs com 
QSleuspaflbshamdebufcar  o   feu 
caftigo.- he? Sim: porque  he   tam 
milcravel o citado dos condenados, 
que elles raefmos com feus próprios 
paflbshaódebulcar o feu   caftigo, 
& com feus próprios pés bufcaràm 

Sermão da Tr inteira 

o feu Inferno: Borboletas cegasi 
movem as azas para bufear o rol 
he in igntm arernum. 

Dada a fentençados mãos, q'hjjfl 
o Senlior para os bons com o   roff 
alegre, ÔCglonoio, Sc dirá;    ' 
bcntiUíU Patrismei: Vinde bemavé<| 
turadosdemeu Pay  a pofibir   i 
ReynodoCco. Oh   que fentençj 
tam alegre para aqucllcs que no çaa 
cere do Mundo padeceram as   mi-| 
ferias deita vida! Jurtoera, que fenl 
dotodososdiasdo Mundo dias   de 
ignorância, folfe o ultimo do Mun- 
do,d'iadejurzo,paráqucnclletivef-| 
fem os maas o feu caftigo, & tivef- 
iem os bons o feu premio.- tiveílcin 
os mãos o leu caftigo  no   Inferno, 
que hc o lugar das penas;& tivcílem 
os bons o leu premio no Cco, que 
he o lugar da gloria: Quam mihi, 8c 
vobis &c. 

F I M. 
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